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O papel que está previsto para os Institutos Fede-
rais é garantir a perenidade das ações que visem 
a incorporar, antes de tudo, setores sociais que 
historicamente foram alijados dos processos de 
desenvolvimento e modernização do Brasil, o que 
legitima e justifica a importância de sua natureza 
pública e afirma uma educação profissional e tec-
nológica como instrumento realmente vigoroso 
na construção e resgate da cidadania e da trans-
formação social. (BRASIL, 2010, p.20).

A era dos Institutos Federais exige que seus 
atores, em seu caminhar, conheçam-se em sua 
humanidade comum e (...) devem esses atores 
mobilizar o que sabem do mundo, superar as 
antinomias dos conhecimentos especializados, 
identificar a falsa racionalidade e estabelecer a 
correlação entre a mobilização dos conhecimen-
tos de conjunto e a ativação da inteligência geral 
dos indivíduos. (BRASIL, 2010, p. 24).

O Guia para reflexões de experiências educacio-
nais inclusivas – “A diferença está no Olhar” - é 
um produto educacional que materializa algumas 
contribuições da pesquisa de mestrado desenvol-
vida pelo Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica (ProfEPT).

O objetivo do Guia é difundir o olhar inclusivo e 
possível frente à condição humana de sujeitos dife-
rentes em sua formação integral, passando a contri-
buir com a problematização de práticas educativas 
e procedimentos descontextualizados, mecânicos, 
acríticos e que não consideram a natureza plural em 
que se materializa o processo ensino aprendizagem.

Esse Guia apoia-se na bibliografia estudada na pes-
quisa de mestrado e conta com a colaboração das 
contribuições registradas por professores, técnicos 
administrativos integrantes da equipe multidisci-
plinar e estudantes que foram acompanhados pelo 
NAPNE do IFS/Campus Aracaju que concluíram 
seu itinerário formativo no ano de 2017.

A perspectiva aqui apresentada caminha na direção 
de contribuir com o cenário amplo das estratégias 
rumo a garantia do respeito à diversidade e da ope-
racionalização da educação inclusiva. Dessa forma, 
é importante destacar a necessidade da soma e mul-
tiplicação de olhares inclusivos e parceiros, evitando 
assim uma visão que não liberte, mas aprisione! 
Cabe frisar também que essa perspectiva entende 
que a reconfiguração do olhar é um passo impor-
tante, vez que através dele disparamos e/ou execu-
tamos agenciadores técnicos, pedagógicos, morais e 
éticos ruma a efetivação de uma educação inclusiva. 

Sendo assim, a funcionalidade deste Guia é ser 
fomento reflexivo para participação ativa, reflexiva 
e parceria entre todos que vivenciam, direta e indi-
retamente, o processo de ensino-aprendizagem, sus-
citando assim uma série de outras reflexões, perti-
nentes e necessárias, sobre a educação inclusiva na 
educação profissional e tecnológica.
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A Diferença 
está no Olhar
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sejam contextualizadas, produzindo assim ambiente 
e estratégias que não sejam deficientes frente a 
diversidade dos sujeitos. 

A diversidade, então, não deve ser entendida com 
preconceito, estereótipos e estigma, do tipo:

Inclusão é uma prática social que se aplica 
no trabalho, na arquitetura, no lazer, na educa-
ção, na cultura, mas, principalmente, na atitude 
e no perceber das coisas, de si e do outrem. 
(CAMARGO, 2017, p.1).

A inclusão, no campo da educação, converge e 
caminha para a possibilidade de um olhar para 
além do estigma, avançando para o reconheci-
mento da diversidade enquanto parte do processo 
que compõe o sujeito-estudante e seu processo de 
ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, ao considerar a diferença que constitui 
os sujeitos, os elementos de potência e os desafios 
postos são entendidos como analisadores importan-
tes na relação ensino aprendizagem no percurso do 
acesso, permanência e êxito dos sujeitos-estudantes.

Por exemplo, alguns, com limitações visíveis, são 
sujeitos protagonistas da superação e do aprendi-
zado, assim como outros, sem o estigma da pessoa 
com deficiência, no percurso escolar podem eviden-
ciar possibilidades e limitações de naturezas diver-
sas. Nesse contexto o que fica evidente é que, para 
além dos estigmas, o acesso, permanência e êxito 
escolar devem considerar que posturas e abordagens Dessa forma, a inclusão passa a ser um olhar a ser 

compartilhado entre gestores, estudantes, gover-
nantes, educadores, familiares, movimentos sociais, 
ou seja, por todos atores que concebem uma escola e 
sociedade inclusivas.

Os Mitos e a realidade - preconceitos, estereó-
tipos e estigma – “Generalização Indevida” 
refere-se à transformação da totalidade da 
pessoa com deficiência na própria condição 
de deficiência, na ineficiência global. O indiví-
duo não é alguém com uma dada condição, 
é aquela condição específica e nada mais do 
que ela: é a encarnação da ineficiência total. 
 
"correlação linear", a lógica do "se ... então": 
se esta atividade é boa para esta pessoa com 
deficiência então é boa para todas as pessoas 
nessas condições. Ou: se audição é um sen-
tido privilegiado no cego, então os cegos são 
excelentes músicos. Ou: se este paraplégico é 
cruel, então todos os paraplégicos são cruéis. 
 
"contágio osmótico", refere-se ao medo (pavor 
mesmo) da "contaminação" pelo convívio. 
(AMARAL, 1998, p. 16-17).

Adriano Henrique Nuernberg. Disponível em: 
http://www.pmf.sc.gov.br/arquivos/arquivos/
pdf/16_06_2011_8.42.43.47dc3016138057668971bf9d26fe5d41.pdf 
Acesso em: 02 mar. 2019.

A escola que pretende seguir uma política de 
Educação Inclusiva desenvolve políticas, cultu-
ras e práticas que valorizam o contributo ativo 
de cada aluno para a construção de um conhe-
cimento construído e partilhado e desta forma 
atingir a qualidade acadêmica e sócio cultural 
sem discriminação (RODRIGUES, 2006, p. 2).
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O que é 
Educação Inclusiva?
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O Movimento atual pela inclusão, segundo Camargo 
(2017), é amplo e perpassa a compressão de um para-
digma aplicável aos mais variados espaços físicos 
e simbólicos. Defende que os sujeitos, individual e 
coletivamente, nos contextos inclusivos, possuam 
suas características idiossincráticas reconhecidas e 
valorizadas. 

A inclusão, portanto, apresenta-se enquanto prá-
tica social que se aplica no trabalho, na arquitetura, 
no lazer, na educação, na cultura, mas, principal-
mente, na atitude e no perceber das coisas, de si e 
do outrem. É o movimento de acolhimento de todos 
numa perspectiva de direito subjetivo e inalienável 
e esse processo concebesse todos com todos, não 
segregado, nem excluído.

Nessa direção, Azevedo (2008) enfatiza que o movi-
mento da inclusão considera a natureza particular 
do sujeito para além de sua deficiência, e pontua 
que é o modelo de sociedade que cria, ou não cria, 
as condições favoráveis às pessoas com deficiência. 
Não recai sobre o sujeito o olhar da inadequação aos 
espaços, mas sim a deficiência dos espaços para lidar 
com as diferenças. Logo, a “[...] sociedade é que cria 
as barreiras, as adversidades, os limites dos espaços 
sociais favoráveis ou desfavoráveis para a convivên-
cia plena e autônoma das pessoas” (AZEVEDO, 
2008, p. 49).

Ou seja, há uma compreensão de que a deficiência é 
externa à pessoa, por advir da incapacidade encon-
trada no meio em garantir o acesso a todos. Nesse 
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Nesse contexto, a Educação Inclusiva apresenta 
como objetivo a necessidade de considerar as poten-
cialidades e limites, apreciando o contexto, a histó-
ria escolar, a bagagem de experiências dos sujeitos e, 
a partir delas, trabalhando a articulação dos conte-
údos estimulando o pensamento crítico. Não cabe 
tentar incluir a partir de um único modelo de pen-
sar, refletir e aprender. Restringir a aprendizagem 
a uma única forma de compreender os conteúdos 
pode excluir, mais que incluir.

Incluir [...] pressupõe uma grande reforma no 
sistema educacional que implica na flexibili-
zação ou adequação do currículo, com modifi-
cação das formas de ensinar, avaliar, trabalhar 
com grupos em sala de aula e a criação de estru-
turas físicas facilitadoras do ingresso e circula-
ção de todas as pessoas. (PAULON, 2005, p. 27)

contexto, de acordo com Ainscow e Miles (2009), 
a inclusão na educação apresenta-se com o objetivo 
de eliminar as barreiras fruto de atitudes e respostas 
deficientes à diversidade de raça, classe social, etnia, 
religião, gênero e habilidades. Portanto, partem da 
crença que a educação é um “direito básico e a fun-
dação para uma sociedade mais justa”.

O movimento mundial pela educação inclusiva 
é uma ação política, cultural, social e pedagó-
gica, desencadeada em defesa do direito de 
todos os estudantes de estarem juntos, apren-
dendo e participando, sem nenhum tipo de dis-
criminação. A educação inclusiva constitui um 
paradigma educacional fundamentado na con-
cepção de direitos humanos, que conjuga igual-
dade e diferença como valores indissociáveis, 
e que avança em relação à ideia de equidade 
formal ao contextualizar as circunstâncias his-
tóricas da produção da exclusão dentro e fora 
da escola. (BRASIL, 2008, p. 1)
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A inclusão é percebida como um processo de 
ampliação da circulação social que produza 
uma aproximação dos seus diversos protago-
nistas, convocando-os à construção cotidiana 
de uma sociedade que ofereça oportunidades 
variadas a todos os seus cidadãos e possibi-
lidades criativas a todas as suas diferenças. 
(PAULON, 2005, p. 34).

Além da necessidade de ressignificar a postura de 
todos os atores envolvidos, direta ou indiretamente, 
no processo ensino aprendizagem, é fundamental, 
também, a garantia da efetivação de políticas públi-
cas que garantam as condições para sua operacio-
nalização, visto que a possibilidade da educação 
inclusiva não é dissociada da construção de uma 
sociedade inclusiva.

Essa tarefa é complexa e não restrita ao educador, 
como aponta a Declaração de Salamanca (1994, 
art. 38, online) ao pontuar que “A preparação ade-
quada de todo pessoal da educação constitui um 
fator-chave na promoção do progresso em direção 
às escolas inclusivas”.

 
[...] educação inclusiva implica na implemen-
tação de políticas públicas, na compreensão 
da inclusão que não se restringe à relação pro-
fessor-aluno, mas que seja concebido como 
um princípio de educação para todos e valo-
rização das diferenças, que envolve toda a 
comunidade escolar. (PAULON, 2005, p. 27). 
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Quem são 
esses sujeitos?
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A pessoa com deficiência é cidadã como qual-
quer outra pessoa e, como tal, tem o direito de 
receber os serviços de que necessita, sem que, 
para tanto, necessite permanecer segregada; 
(ARANHA, 2005, p. 8).

O acesso à educação é direito de todos! Logo, a diver-
sidade é público-alvo das escolas. Sendo assim, a 
educação inclusiva precisa contemplar as diferenças. 

Mas quem são esses sujeitos? A quem estou ensinado/
orientando? 

O caminho das respostas parece passar primeiro pela 
necessidade em conhecer a diversidade que compõe 
os sujeitos-estudantes, proporcionando, assim, con-
teúdo, espaço físico e práticas que contemplem essa 
diversidade.  

Desta forma, podemos planejar nossas atividades e 
inter venções rompendo com a concepção de educa-
ção acrítica que restringe os estudantes a um padrão 
único e preestabelecido. 

Assim sendo, não adianta aplicar o mesmo material 
anos seguidos para diferentes grupos de estudantes 
de diferentes cursos, gerações, habilidades, expecta-
tivas, dificuldades, histórias escolares e de vida.

Frequentemente o termo ‘diferente’ é usado 
como sinalização de problema. O certo é que 
(...) ser diferente é uma característica humana 
e comum e não um atributo (negativo) de 
alguns. A Educação Inclusiva dirige-se assim 
aos ‘diferentes’ isto é a… todos os alunos.  
(RODRIGUES, 2006, p.6).

É preciso que tenhamos o direito de sermos dife-
rentes quando a igualdade nos descaracteriza e 
o direito de sermos iguais quando a diferença 
nos inferioriza. (SANTOS, 1995 APUD MAN-
TOAN, 2004, P. 7-8).
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Conseguimos ver para 
além dos rótulos?
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Deixar de lado a ideia de homogeneização e 
dar lugar à diversidade pressupõem abandonar 
o rótulo que muitos alunos recebem. [...] Essa 
nova cultura despreza a uniformidade, os mitos e 
rituais em situações em que impera um ambiente 
autocrático, um currículo fragmentado e com 
ênfase no ensino. Educação inclusiva e diversi-
dade são pontos inseparáveis um do outro e nos 
fazem voltar o olhar para o aluno com suas dife-
renças individuais, aptidões, motivações, interes-
ses e experiências de vida. (LÓ, 2010, p. 123).

A necessidade de uma pessoa está para além dos 
rótulos. Ou seja, podemos ter dois estudantes com 
uma limitação física, por exemplo, mas cada um tra-
zer bagagens e demandas diferentes. Nesse caso fica 
evidente que a condição humana de pessoas diferen-
tes, mesmo que com aparência semelhante, implica 
em estratégias diferentes. Muitas vezes o medo do 
desconhecido é sentido como ameaçador e perigoso, 
por isso, geralmente, é alimentado por preconcei-
tos (conceitos antecipados) que, nem sempre, refle-
tem a realidade vivenciada. A segurança não vem 
somente em conhecer os rótulos e diagnósticos, mas 
sim em conhecer para quem estou ensinando, tro-
cando informações e tentando produzir sentido no 
que estou abordando, para além dos rótulos. 

A disponibilidade para conhecer, conversar e dia-
logar sobre as habilidades, dificuldades, estratégias 
já vivenciadas, percurso acadêmico anterior e pers-
pectivas com o atual lugar que o estudante ocupa 
no mundo apresenta-se como uma possibilidade 
potente de mediar o processo ensino-aprendizagem. 
Essa perspectiva inclui, muitas vezes, interlocução 
do professor e/ou estudante com a equipe multidis-
ciplinar, com familiares, com professores e equipe 
da escola que já estudou etc.

• há surdos que aprenderam a leitura labial;

• há os que estão oralizados (falam);

• há os que se utilizam da língua brasileira de 
sinais para se comunicar;

• há os que emitem sons estridentes;

• há os mais tímidos, que se fecham em seu 
silêncio;

• há os que são mais agitados, bem como os 
mais tranquilos;

• há os que já foram alfabetizados e os ainda 
não alfabetizados.

 
 
A decisão de escolher um recurso é bilateral, deve 
auxiliar ao aluno e ao professor. Essa decisão pode 
ser totalmente diferente em se tratando de dois 
alunos com a mesma deficiência, ou seja, para um 
a decisão sobre a ajuda técnica pode recair sobre 
o ato de escrever e para outro, a importância pode 

focalizar o ato de ler. (BRASIL, 2002, p. 3).

Podemos verificar que, por exemplo, os alu-
nos surdos, não são todos iguais. Nem têm 
as mesmas necessidades educacionais. Da 
mesma forma, os alunos cegos, os que têm 
baixa visão, os alunos com deficiência men-
tal, os que têm altas habilidades, os com 
deficiência física, etc. Há necessidades que 
são mais comuns em pessoas que têm algum 
tipo de deficiência, mas que não são restritas 
a esses alunos.  (ARANHA, 2005, p.14).
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Não entendo de todas as 
diferenças! E agora!?



| 19A DIFERENÇA ESTÁ NO OLHAR
GUIA PARA REFLEXÕES DE EXPERIÊNCIAS EDUCACIONAIS INCLUSIVAS

Não existe receita, nem procedimentos prévios 
perfeitos quando consideramos a diversidade dos 
sujeitos. A necessidade de conhecer os estudantes 
está para além de conhecer os rótulos, estigmas e 
preconceitos, visto que o mesmo tipo de deficiência 
ou característica pode exigir processos inteiramente 
diferentes de um sujeito para o outro. 

Com isso não se descarta os conteúdos científicos e 
exaustivamente debatidos no meio acadêmico sobre 
as diferenças, mas se pontua, apenas, que essas infor-
mações não são eficazes se descoladas do contexto 
do sujeito-estudante. Por exemplo, um estudante 
cadeirante pode demandar, inicialmente, apenas a 
acomodação de salas e espaços físicos, enquanto um 
outro estudante também cadeirante que vivencia um 
quadro de déficit cognitivo demandará outras estra-
tégias articuladas.

Vídeo sobre a LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO 
DE 2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência)

LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015 
Estatuto da Pessoa com Deficiência

Para desenvolver a inclusão educacional é 
necessário que os professores, assim como os 
demais profissionais da educação, alterem esse 
modelo, tornando-o flexível e acessível a todos 
os alunos, com e sem deficiências. (SALVADOR 
et al, 2006, p.16).

O trabalho em parceria e interlocução com o estu-
dante, a equipe, demais professores, coordenadores 
de curso, profissionais de acompanhamento externo, 
e família ajuda a trilhar um caminho mais seguro e 
respeitoso no processo ensino-aprendizagem.

Saiba mais:
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Vou passar a 
mão na cabeça?
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A materialização da equidade na escola exige opor-
tunidades de desenvolvimento de comportamento e 
atitudes baseados na diversidade humana e nas dife-
renças individuais dos estudantes. Operacionalizar 
a equidade passa por estratégias de descobertas enri-
quecedoras e exitosas quando realizadas junto com 
o(s) estudante(s).

Superar a barreira da homogeneização do 
ensino que abarca uma abordagem de unifor-
mização do currículo e uma aula com propos-
tas idênticas para todos são alguns dos fatores 
determinantes para combater o ciclo de rotula-
ção, discriminação e exclusão conferindo legiti-
midade à inclusão. (LÓ, 2010, p. 121)

Considerar que estamos lidando com pessoas que 
trazem necessidades diferentes e por isso deman-
dam estratégias que as incluam não significa “passar 
a mão na cabeça”, mas sim se trata de uma questão 
de equidade. 

A educação em diversidade e para a diversidade é 
proposta de reforçar o aspecto transformativo, no 
sentido de efetivar a igualdade de oportunidades. 
Isso não significa dar a todos o mesmo, mas a todos 
o que eles precisam. Então, portanto, a abordagem 
da educação na e para a diversidade é enquadrada na 
concepção de equidade. (RENDO; VEGA, 2006).

A educação constitui direito da pessoa com defi-
ciência, assegurados sistema educacional inclu-
sivo em todos os níveis e aprendizado ao longo 
de toda a vida, de forma a alcançar o máximo 
desenvolvimento possível de seus talentos e 
habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e 
sociais, segundo suas características, interes-
ses e necessidades de aprendizagem. Parágrafo 
único. É dever do Estado, da família, da comu-
nidade escolar e da sociedade assegurar edu-
cação de qualidade à pessoa com deficiência, 
colocando-a a salvo de toda forma de violência, 
negligência e discriminação. (BRASIL, 2015, art. 
27, online, grifos nossos)

FONTE: https://programaelas.com.br/diferenca-de-equidade-e-igualdade-de-genero/. Acesso: 02 mar. 2019
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Então diga o que 
eu tenho que fazer!
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Não existe uma fórmula mágica e única, mas con-
siderando a diversidade do humano, a primeira 
estratégia nos parece ser conhecer as características, 
habilidades, desejos, aptidões e dificuldades dos 
sujeitos-estudantes. Esse seria o ponto de partida 
para balizar o planejamento das intervenções fora e 
dentro da sala de aula. Analisando esse fato, algumas 
considerações referentes aos desafios e facilitadores 
no acesso, permanência e êxito foram pontuadas 
pelos sujeitos (estudantes e equipe multidisciplinar). 

Todos nós podemos concordar que as salas de aula 
estão se tornando mais diversificadas. Existem dife-
renças culturais, sociais, econômicas, físicas, cogni-
tivas e a condução das aulas e atividades não res-
pondem mais à expectativa de um estudante padrão. 
Entramos em contato com sujeitos com ritmos, 
habilidades, dificuldades, histórias de vida e escola-
res diferentes que implicam necessidade de planejar 
materiais, aulas e atividades acessíveis e compreensí-
veis a uma quantidade maior de sujeitos-estudantes.

Não considerar essa diversidade exclui muitos estu-
dantes do processo ensino-aprendizagem, da forma-
ção integral e integrada dos conteúdos apresentados 
dentro do contexto escolar, consequentemente, do 
mundo do trabalho.

Incumbe ao poder público assegurar, criar, 
desenvolver, implementar, incentivar, acompa-
nhar e avaliar: I – sistema educacional inclusivo 
em todos os níveis e modalidades, bem como o 
aprendizado ao longo de toda a vida; II – apri-
moramento dos sistemas educacionais, visando 
a garantir condições de acesso, permanência, 
participação e aprendizagem, por meio da oferta 
de serviços e de recursos de acessibilidade que 
eliminem as barreiras e promovam a inclusão 
plena; III – projeto pedagógico que instituciona-
lize o atendimento educacional especializado, 
assim como os demais serviços e adaptações 
razoáveis, para atender às características dos 
estudantes com deficiência e garantir o seu 
pleno acesso ao currículo em condições de 
igualdade, promovendo a conquista e o exercí-
cio de sua autonomia; [...] XIII – acesso à educa-
ção superior e à educação profissional e tecno-
lógica em igualdade de oportunidades e condi-
ções com as demais pessoas; [...] XV – acesso 
da pessoa com deficiência, em igualdade de 
condições, a jogos e a atividades recreativas, 
esportivas e de lazer, no sistema escolar; XVI 
– acessibilidade para todos os estudantes, 
trabalhadores da educação e demais integran-
tes da comunidade escolar às edificações, aos 
ambientes e às atividades concernentes a todas 
as modalidades, etapas e níveis de ensino.  
(BRASIL 2015, Art. 28, online).
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Acesso, 
Permanência e Êxito
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O discurso na sala de aula inclusiva foge da 
ideia tradicional de transmissão de informação 
como reguladora e como garantia de aprendiza-
gem. Adquire um caráter de dialogia e, portanto, 
vai além do discurso instrutivo que caracteriza 
uma sala de alunos ouvintes para uma sala de 
interlocutores ativos. (LÓ, 2010, p. 127).

Art. 30. Nos processos seletivos para ingresso e per-
manência nos cursos oferecidos pelas instituições de 
ensino superior e de educação profissional e tecno-
lógica, públicas e privadas, devem ser adotadas as 
seguintes medidas:
I - atendimento preferencial à pessoa com defici-
ência nas dependências das Instituições de Ensino 
Superior (IES) e nos serviços;
II - disponibilização de formulário de inscrição de 
exames com campos específicos para que o candi-
dato com deficiência informe os recursos de aces-
sibilidade e de tecnologia assistiva necessários para 
sua participação;
III - disponibilização de provas em formatos acessí-
veis para atendimento às necessidades específicas do 
candidato com deficiência;

IV - disponibilização de recursos de acessibilidade e 
de tecnologia assistiva adequados, previamente soli-
citados e escolhidos pelo candidato com deficiência;
V - dilação de tempo, conforme demanda apresen-
tada pelo candidato com deficiência, tanto na reali-
zação de exame para seleção quanto nas atividades 
acadêmicas, mediante prévia solicitação e compro-
vação da necessidade;
VI - adoção de critérios de avaliação das provas 
escritas, discursivas ou de redação que considerem 
a singularidade linguística da pessoa com defici-
ência, no domínio da modalidade escrita da língua 
portuguesa;
VII - tradução completa do edital e de suas retifica-
ções em Libras. (BRASIL, 2015, online)

Na abordagem inclusiva das questões acerca dos 
desafios e facilitadores na garantia do acesso, per-
manência e êxito no processo ensino-aprendizagem 
sugestões não são receitas, mas operam como parâ-
metros e sinalizadores possíveis. Algumas conside-
rações com base nas considerações dos sujeitos par-
ticipantes da pesquisa, bem como nas observações 
institucionais contemplaram pontuações, a saber: 
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Disponibilidade para lidar com o diferente, em con-
traponto à idealização de um estudante padrão.

Ações de articulação com a família, comuni-
dade e rede de equipamentos de saúde e assis-
tência social para suporte e busca de alternati-
vas externas e internas.

Preparação de avaliações que considerarem 
as múltiplas formas de expressão da apren-
dizagem (tempo de prova, prova oral, provas 
com conteúdo diluídos em pequenas avalia-
ções, seminários, trabalho em equipe, trabalhos 
manuais). 

Nos processos avaliativos usar mais de uma 
forma de verificar aprendizagem. Percebendo 
estudante com demandas específicas, verificar 
junto com o estudante estratégias já utilizadas 
no seu itinerário escolar e/ou planejar novas 
formas de explorar o processo avaliativo.

Acolhimento dos estudantes que sinalizam 
alguma necessidade específica no ato da matrí-
cula para entrevista com ele e sua família, pro-
porcionando assim articulação e planejamento 
junto a docentes e equipe técnica.

Organizar visitas técnicas que considerem a 
acessibilidade de todos os estudantes.

Material de divulgação institucional (documen-
tos, informações, editais) com acessibilidade 
(LIBRAS, audiodescrição etc).

Disponibilizar material de divulgação e informes 
do site mais acessíveis e o sistema acadêmico 
mais intuitivo.

Garantir abordagem inclusiva implementada 
em todos os cursos, áreas e coordenadorias.

Capacitação contínua dos docentes, técnicos 
administrativos, terceirizados e estudantes na 
temática da educação inclusiva.

Potencialização do acompanhamento contínuo 
dos estudantes pelos professores, coordena-
ção, equipe técnica e familiares.

Formatação de equipe técnica com quantitativo 
de profissionais que contemplem os três turnos 
de funcionamento da instituição.

Capilarizar estratégias de sensibilização da 
comunidade interna. 

Incentivo ao desenvolvimento de tecnologias 
assistivas na instituição.

Planejamento das aulas pautadas na abordagem 
e metodologias inclusivas, contemplando a aces-
sibilidade urbanística, arquitetônica, atitudinal.

Disponibilizar acesso a material de estudo adap-
tado às necessidades de todos os estudantes.

Necessidade de ações de encaminhamento 
para estágios curriculares ou extracurriculares 
como forma de preparação para o mundo do 
trabalho.

Caso utilize o método de chamada oral (pre-
sença), verificar se todos acessam essa forma 
de comunicação.

Caso tenha interprete de Libras em sala, fazer 
contato para alinhar ritmo e vocabulários 
específicos.

Planejamento de aulas direcionadas não ape-
nas aos que enxergam e ouvem. Falar de frente 
para o grupo de estudantes (nunca de costas). 
Usar vídeos com legendas. Quando utilizar o 
quadro para escrever ou desenhar conteúdo, 
usar tamanho e apresentação do conteúdo de 
modo a que todos tenham acesso visual às 
informações. Quando necessário utilizar a des-
crição dos dados e/ou figuras.

Essas considerações partem da premissa de que 
não existe conhecimento pronto, acabado, e que 
não existe uma única forma de condução do pro-
cesso ensino-aprendizagem, ressalta a importância 
da necessidade de observar e conhecer, também, a 
demanda do grupo de estudantes e entender que 
cada grupo terá um processo contínuo e singular de 
construção e de autoconstrução. A atitude reflexiva 
do docente, equipe técnica e familiares pode fazer 
com que os próprios estudantes se tornem reflexivos.

Oferta de editais que contemplem a política de 
reserva de vagas (editais de seleção de ingresso, 
pesquisa, extensão, monitoria, assistência 
estudantil) 

Necessidade da garantia de forma de avaliação de 
ingresso na instituição que contemplem, efetiva-
mente, a todos.

Valoração do potencial dos estudantes com-
preendendo-os enquanto seres capazes que têm 
dificuldades, mas também têm potencialidades.

Postura e escuta empática aos estudantes em 
uma abordagem que contemple mais que a 
necessidade específica, mas sobretudo o indiví-
duo em sua integralidade.

Pautar prática profissional não restrita a rótulos, 
muitas vezes, limitantes e pejorativos.
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Sendo assim, a abordagem inclusiva compreendida 
e defendida pelos sujeitos, passa pela valorização do 
potencial individual dos estudantes, pela necessi-
dade de espaços físicos adequados, planejamento e 
execução de aulas, visitas técnicas, processos avalia-
tivos, atividades extracurriculares, relações interpes-
soais e intervenções institucionais que contemplem a 
diversidade. Além disso, reforça-se a necessidade de 
compreensão dos estudantes como ser humano para 
além de rótulos, a oferta de capacitação de docentes, 
equipe técnica e demais atores do contexto escolar 
sobre o dever de lidar com a diversidade.

Nesse cenário da busca de possibilidades para efeti-
vação da inclusão educacional no contexto escolar o 
Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) tem 
se colocado como uma estratégia de inclusão ao pla-
nejar objetivos, métodos, materiais e métodos avalia-
tivos que contemplam a diversidade de habilidades.

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defi-
ciência. (...) Art. 3º, II – desenho universal: con-
cepção de produtos, ambientes, programas e 
serviços a serem usados por todas as pessoas, 
sem necessidade de adaptação ou de projeto 
específico, incluindo os recursos de tecnologia 
assistiva;” (BRASIL, 2015, art. 3, online).

O DUA, conceito emprestado do mundo da arquite-
tura e design de produto, traz ao universo da educa-
ção a necessidade de ao planejarmos materiais, ati-
vidades, avaliações, visitas técnicas etc, termos em 
mente necessidades diversas, visto que assim há mais 
possibilidade de materializar a ruptura das barreiras 
que dificultam o acesso à locomoção, comunicação, 
informação e conhecimento dos estudantes no seu 
percurso do acesso, permanência e êxito escolar.

O DUA é um conjunto de princípios e diretrizes 
para ajudar a criar salas de aula que reduzissem 
as barreiras e ampliassem as oportunidades 
para a mais ampla gama de estudantes possí-
veis. (ROSE, 2016, n. p.)

Nesse sentido podemos considerar as reflexões que 
O Desenho Universal da Aprendizagem (DUA), 
segundo (Meyer, Rose, Gordon, 2014, p.51), traz 
para o cenário escolar através de seus 3(três) maiores 
princípios: 

- Múltiplos meios de representação: 
“Ao apresentar conceitos ou informações aos alu-
nos, use vários meios de representação. Não existe 
um único meio de instrução que seja ideal para 
todos os alunos ou para todos os tipos de infor-
mação. Os livros impressos são bons para algumas 
pessoas, mas são dramaticamente inacessíveis para 
outros e muito ruins para ensinar muitos tipos de 
assuntos. Três diretrizes articulam como projetar 
informações para apoiar alunos que possuem: 1) 
diferentes habilidades perceptivas, 2) diferentes 
habilidades lingüísticas e 3) diferentes habilidades 
cognitivas.” (ROSE, 2016, n. p.).

- Múltiplos Meios de Expressão:
“Ao pedir aos alunos que comuniquem ou expres-
sem o que sabem, use vários meios de expressão. Os 
estudantes diferem radicalmente em sua capacidade 
de se expressar em diferentes mídias e contextos. As 
diretrizes enfocam como remover barreiras à comu-
nicação para alunos que 1) têm limitações físicas, 
2) têm deficiências expressivas específicas e 3) têm 
dificuldade com funções executivas (planejamento e 
organização).” (ROSE, 2016, n. p.).

- Múltiplos Meios de Engajamento:
“Ao procurar motivar e engajar os alunos, use vários 
meios de engajamento. Alunos, especialmente 
aqueles com deficiências emocionais, são muito 
diferentes em como eles podem ser melhor envolvi-
dos e motivados para aprender. As diretrizes abor-
dam como usar as opções para 1) recrutar interesse, 
2) sustentar o esforço e a prática e 3) desenvolver a 
autorregulação.” (ROSE, 2016, n. p.).

Os três princípios de DUA pode ajudar-nos a conhe-
cer os desafios e tirar vantagem das oportunida-
des inerentes na grande variabilidade dos estu-
dantes, oferecendo caminhos para aqueles atual-
mente excluídos e desenvolvimento dos talentos 
de todos. (MEYER, ROSE, GORDON, 2014, p.48).

Saiba mais:

http://udltheorypractice.cast.org

http://aem.cast.org/
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Existe uma única forma 
de ensinar e avaliar?
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 Como você sabe, uma das funções assumidas 
pela escola é avaliar a aprendizagem escolares 
em relação à seleção e distribuição de conhe-
cimento (...). É interessante referir-se ao termo 
"avaliação" em seus múltiplos significados. Isto 
aparece nos dicionários da linguagem e eti-
mológico e também é comumente usado com 
diferentes significados: medir, avaliar, verificar, 
julgar, interpretar, apreciar, estimar, etc. De um 
ponto de vista educacional, este termo é alta-
mente distorcido pelo significado de "medir com 
precisão" e, portanto, emitir um julgamento de 
natureza mais quantitativa do que qualitativa. 
(RENDO e VEJA, 2006, p.21).

Quando estamos em um ambiente escolar as diferen-
ças podem ser de ritmo, de apreensão do conteúdo, 
do ver, do ouvir, do falar, do interagir. O importante 
é explorar os conteúdos considerando as potencia-
lidades e habilidades rumo ao desenvolvimento da 
aprendizagem. Dessa forma, falar em ensino-apren-
dizagem implica considerar a diversidade, conhecer 
o sujeito-humano e suas características. 

Essa possibilidade de alcançar e considerar as dife-
rentes caminhadas acadêmicas e as múltiplas formas 
de aprender nos processos avaliativos, por exemplo, 
podem considerar ao longo dos trabalhos com a 
turma, diferentes maneiras de verificação do apren-
dizado. Dessa forma, evita-se apenas um único 
recurso avaliativo como parâmetro de todo o pro-
cesso de ensino-aprendizagem. 

Na educação inclusiva não deve haver a preocu-
pação com apenas os avanços cognitivos dos 
alunos. É interessante que se compreenda que 
entre as funções da educação inclusiva estão 
também a formação e o desenvolvimento das 
personalidades dos discentes, isto é, de suas 
capacidades de refletir e agir frente as diver-
sas situações da realidade cotidiana. (RENDO; 
VEGA, 2006, P. 21, grifos nossos).
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E isso tudo não 
é uma utopia?
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Talvez utopia maior seja partir do pressuposto de 
um aluno padrão ideal, que apresente as mesmas 
necessidades de aprendizagem, que possua o mesmo 
percurso acadêmico, que se encaixa na minha forma 
de ver o mundo, que comunga da minha religião, 
que goste das mesmas coisas, que possua a mesma 
condição de saúde, que responda às indagações 
com resposta-padrão, que tenha boas notas fruto da 
quantificação de respostas-padrão.

A expectativa de que a pessoa com deficiência 
se assemelhasse ao não deficiente, como se 
fosse possível ao homem o “ser igual” e como 
se ser diferente fosse razão para decretar a 
menor valia enquanto ser humano e ser social. 
(ARANHA, 2001, p. 17).

Não obstante algumas considerações girem em torno 
da necessidade vivenciada por pessoas com deficiên-
cia, essas reflexões ao se colocarem enquanto vetores 

Fonte: Ricardo Ferraz
Disponível em: https://syngaunis.wordpress.com/. 

Acesso em: 02 mar. 2019

Fonte: www.instasaver.org

de materialização de uma educação inclusiva, não 
se limitam a elas, mas representam a superação de 
posturas discriminatórias direcionadas a quaisquer 
grupos em razão de suas diferenças, quer sejam elas 
de qualquer natureza física, intelectual, socioeconô-
mica etc.
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Não é estar só 
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Acolher a diferença, olhar para o sujeito e suas habi-
lidades, dimensionar possibilidades de intervenção 
que favoreçam a aprendizagem, a convivência na 
diversidade, o desenvolvimento humano e preparo 
para o exercício da cidadania - não é estar só.

A educação autêntica, repitamos, não se faz 
de “A” para “B” ou de “A” sobre “B”, mas de “A” 
com “B”, mediatizados pelo mundo. Mundo 
que impressiona e desafia a uns e a outros, ori-
ginando visões ou pontos de vista sobre ele. 
Visões impregnadas de anseios, de dúvidas, de 
esperanças ou desesperanças que implicitam 
temas significativos, à base dos quais se cons-
tituirá o conteúdo programático da educação. 
(FREIRE, 1987, p. 54).

É compreender que ao acionar o estudante, o colega 
professor, o membro da equipe multidisciplinar, o 

coordenador e/ou o familiar - aprendemos e ensi-
namos. Nessa tessitura compor com o outro, jun-
tos, cada um a seu modo, pode-se sugerir, indagar, 
refletir, perguntar e fazer intervenções inclusivas 
na prática pedagógica, na metodologia de ensino, 
nas atividades curriculares e extracurriculares, nas 
estruturas físicas das escolas, na interlocução com 
a rede de apoio disponível (saúde, social, familiar). 
É entender também, que juntos, os tencionamentos 
necessários junto aos dispositivos legais e às políticas 
públicas inclusivas são mais potentes.

Dessa forma, esse olhar não é estar só, mas sim 
revestido de múltiplas possibilidades e de (co)auto-
res. Umas exequíveis de imediato, outras com neces-
sidade de mais interlocuções, algumas construídas 
a curto e médio prazo, mas todos merecedoras de 
acolhimento e intervenções para garantia do acesso, 
permanência e êxito no percurso escolar.
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